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ITALIA. 


Napoles 12 de Novembro. 

Acaba de ser nomeado o General Filan- 
greri Commandante em Chefe do Exercito 
Nacional que se junta nos 4bruzzos. 

As tropas Austriacas que occupão a Alta 
Jalia conservão ainda. as mesmas posições. 
He inteiramente falso tudo quanto se tinha 
dito de que parte destas tropas tinha entra- 


do nas Marcas, e que a Corte de Roma ti- 


nha pedido huma Divisão de 16% Austriacos 
para assegurar a tranquillidade dos Estados 
da Igreja; pois sabemos pelo contrario que 
a resposta dada por esta Corte ao protesto 
que lhe dirigio o nosso Gabinete está conce- 
bido nos termos mais amigaveis e proprios 
para inspirar confiança. — Em huma palavra, 
não ignoramos qual tem sido a fonte impu- 
ra donde sahírão todas estas falsas noticias ; 
o Governo não perde de vista a officina on- 
de se fabricão, e assim acontece que já não 
causão efleito. Não dissimularemos nunca os 
perigos que podem ameaçar a patria: assim 
o fizemos quando desmentimos a supposta 
retirada das tropas Austriacas , e assim O 
faremos toda a vez que julgarmos que real- 
mente existem ; mas nunca seremos o écco 
das noticias absurdas que se fazem correr 
com hum fim verdadeiramente criminoso. 

Aqui se publicão muitos escritos sobre 
as modificações que he precizo adoptar na 
Constituição ad Hespanha dps a furor mais 
analoga à Nação Napolitana, e á tranquil- 
lidade da Halia. Hum destes cositas asse- 
gura que nos poderiamos arranjar com a 
Europa mediante tres modificações: 1º o 
Estabelecimento de duas Camaras, em hu- 
ma das quaes entraria a Nobreza titular: 
2º o Veto Real, como em França e Ingla- 
derrai Sam conservação dos Morgados se- 
gundo a Lei actual. 

Chegário aqui no dia 11 os Senhores de 
Scheremeteff, hum Capitão, e outro Tenen- 


te da Guarda Imperial Russiana , e ainda 
aqui estão. 

“A Provincia de Cosenza não cede a ou- 
tra alguma em enthusiasmo e adhesão á-cau- 
sa nacional. A sua legião já se acha intei- 
ramente organisada; enviou a /Vapoles 1130 
Veteranos, e diariamente se apresentão ou- 
tros muitos. | 

A Provincia da Terra de Otranto já ti- 
nha apresentado a 22 de Outubro 2588 Ve- 
teranos e 50 cavallos: a sua Legião se acha 
completa; e o mesmo succede aos seus Ba- 
talhões de Milicia. As contribuições pagão- 
se com a maior exactidão, e em todas as 
acções e palavras dos habitantes se manifes-. 
ta o amor á liberdade e ao regime constitu> 
cional. (G. de Madrid.) 

Idem 14; 

“Na sessão do Parlamento de 10 deste 
mez se tratou entre outras couzas de repar- 
tir as contribuições de hum modo mais igual 
do que actualmente se achão. 

Na sessão de hontem se expedio hum 
decreto que manda conservar a Caixa dos 
Descontos, creada em 1818. 

O Governo admirado do singular com- 
portamento do Principe de Castelcicala , deo 
parte disso ao Parlamento, e ardenou a to- 
dos os seus Agentes nos paizes estrangeiros 
que não pozessem o seu == Visto ==nos pas- 
saportes assignados por este Principe, e os 
considerem nullos e de nenhum valor. Quan- 
to ao Principe Ruffo, o Governo declarou 
que nenhuma relação tem com elle , desde 
o decreto de 7 de Setembro, que o priva 
das suas honras, empregos, e pensões. 

Reinão finalmente na Sicilia a ordem e 
a tranquillidade. Era tempo já de que os 
povos daquella Ilha gozassem dos beneficios 
das nossas leis, que temos adquirido com 
tantos sacrifícios. A maior parte delles tem 
reconhecido as vantagens da Constituição ; 
e apezar do ruido das armas, e dos gritos 


“dos perturbadores , tem enviado os seus 


Deputados ao Parlamento , o qual vai to- 
mar em consideração os negocios interiores 
daquella Ilha , e fazer em todas as partes 
da sua administração reformas uteis, sem 
as quaes os beneficios da Constituição se- 
rião illusorios para os Sicilianos. 

Assegurão que S. M. conferio a insignia 
de S. Fernando ao General Florestan Pepe, 
por premio da destreza que mostrou na in- 
cumbencia que se lhe deo de submetter a 
Sicília. Rr 
BB. Adr Ye Tr Ret 


Augsburg jo 23 de ones 


As noticias que de hontem para cá tes. 


mos recebido de todas as partes, são de na- 
tureza mais pacífica, e trata-se de hum pro- 
jecto de conciliação com /Vapoles reduzido 
a decidir aquelle Governo a modificar algu- 
mas bases da sua organisação, sobre o que 
se diz terem-se já dado alguns passos. O 
certo he que o Principe Henrique , Irmão 
do Rei de Prussia, e o Principe Real de 
Dinamarca continuão a residir em Vapoles, 
onde parece que tem tenção de permanecer, 
circunstancia esta que difficultosamente se 
combinaria com a: imminencia ou certeza 
de huma guerra. As cartas de Munich tam- 
bem dizem que o Principe Real de Bavie- 
ra, que se achava ultimamente em Roma, 
irá passar huma temporada em Napoles, e 
ainda que esta viagem não tenha outro fim 
que o de restabelecer-a sua suade, he certo 
que não iria áquelle paiz hum Principe Ir- 

mão da Imperatriz dº Austria, 
Austriaco houvesse de marchar contra elle. 
“Em confirmação destas notícias se podem 
citar cartas recentes de Vienna , 
as quaes se mandárão suspender os prepa- 
rativos, que se tinhão feito para o movi- 
mento do Exercito Austriaco. 


As. ultimas noticias de Troppau recebi- . 


das em Vienna são do dia 14. O Conde de 
Bellegarde , Ministro da Guerra , recebeo 
da dita Cidade hum Correio, em consequen- 
cia do qual se poz a caminho para aquella 
Cidade. Dizem que a partida precipitada 
deste Ministro he huma consequencia das 
disposições resolvidas na mesma Cidade , 
que fixa hoje a attenção da Europa. (Mis- 


celanea. ) 


HespAanNHA. 


Madrid 12 de Dezembro. 

A Miscelanea de hoje publica a Carta 
que Sua Magestade escreveo à Deputação 
de Cortes por occasião dos sucecessos dos 
dias 16 e 17 do mez passado , em que o po- 
vo se poz em tumulto por não ser a nomea- 
ção de .D. José Maria Carvajal para Capr- 
tão General desta Provincia, em lugar de 
D. Gaspar Vigodet , feita com as formali- 


se o Exercito, 


segundo: 


dades que prescreve a Constituição ; reque- 
rendo-se ao mesmo tempo ao Soberano a- 
fastasse do seu lado o seu Mordomo-Mor, eo 
seu Confessor. Eis-aqui o theor da dita Car- 
ta: 

? Senhores da Deputação Permanente : 
— Consequente no que disse 4 Deputação, 
em respostas á sua anterior exposição , de 
que nada ólho com tanto interesse como a 
felicidade publica , inseparavel da tranquil- 
lidade, apezar de que aminha saude se não 
acha completamente restabelecida , PA á 
Deputação , a essa heroica Villa, e á Na- 
ção inteira hum novo testemunho de: neu 
intenso amor , e da minha ilimitada grati- 
dão, regressando a essa Capital. Mais dolo- 
roso sacrificio he o imposto aos meus senti- 
mentos na separação do meu Mordomo-Mor , 
e do meu Confessor. O meu coração não 


“pode supportar a idéa de que ao consentir 


nesta disposição reconheço tacitamente a le- 
gitimidade das inculpações que injusta- 
mente se lhes fazem. Protesto que o primei 
ro nunca-se entremetteo nos negocios alheios 
do seu cargo, e que o segundo jámais me 
ha dirigido senão pelos caminhos da Reli- 
gião, e da solida piedade, que são os uni- 
cos que conduzem à sciencia do bom Go- 
verno ; mas he precizo dar esta nova e cus- 


“tosa prova do meu sincero amor a esta he- 
roica Nação ; e seguro de que elles junta- 


mente comigo a supportarád , não só resi- 
gnados, mas gostosos de contribuirem por 
este meio para o socego publico , resolvi se- 
parallos da minha pessoa. — No que toca á 
convocação das Cortes extraordinarias, que 
a Deputação indica na sua exposição , es- 
tou prompto para a authorisar, toda a vez 
que conforme ao artigo 363 da Constituição 
se diga qual he o objecto unico, para que 
se devem congregar. A Deputação perma- 
nente não poderá deixar de conhecer que 
as causas tla effervescencia e descontenta- 
mento publico devem faltar no momento em 
que eu.volte a essa Capital. Nesta hypothe- 
se, e á vista do effeito que devem produzir 
todas as providencias tomadas, a Deputação 
meditará maduramente a urgencia desta 
medida, eo objecto que deva occupar o Con- 
gresso, 'e se apezar de tudo se achar preci- 
zo, mo communicará, pois nisto, como em 
tudo o mais, me achará prompto a annuir 
ao que as necessidades publicas exigirem. 

Porém a Deputação permanente não poderá 
deixar de conhecer, que o decoro nacional, 

inseparavel da dignidade da Coroa, Ra 
que hum Rei se não apresente no meio de 
hum povo commovido ou alvorotado, quan- 
do as vozes da sua satisfação .e contenta- 
mento podem confundir-se com os gritos 
da sedição. As Cortes derão sobejas provas 
da nobreza e lealdade do caracter Hespanhol, 


e da sua adhesão ao throno para que a De- 
putação consinta que se deslustre no mais 
minimo o augusto brilho da minha Coroa. 
Assim só espero que me assegure que os 
animos se tranquillizárão, que a exaltação 
cedeo de todo, para partir para essa Capi- 
tal, e mostrar ao Mundo que a felicidade 
dos meus povos he a delicia de. ... Fernan- 
do. == 8, Lourenço 17 de Novembro de 1820.” 
LISBOA 25 de Dezembro. 

Reunidos hontem os Eleitores das Co- 
marcas desta Provincia na Sala do Senado 
da Camara desta Capital, se dirigírão em 
corpo á Basilica de Santa Maria Maior, a 
assistir á solemne Missa do Espirito Santo , 
e Pratica recitada pelo Illustrissimo Cele- 
brante, Conego Lima, da mesma Basilica ; 
é voltárão do mesmo modo á Sala do Sena- 
do a desempenhar a eleição dos Deputados 
para as Cortes pela Provincia da Estrema- 
dura, a cujo acto se procedeo com a maior 
circunspecção. Concluida pela volta das seis 
horas da tarde a eleição dos 24 Depuitados, 
subírão ao ar muitas girandolas de fogo a 
annunciar ao publico esta fausta nova, ao 
passo que na Sala retumbavão os vivas e ap- 
plausos, que geralmente se repetirão no Ter- 
reiro do Paço, entre o grande numero de 
pessoas que esperava saber este feliz resul- 
tado; sendo a alegria e o commedimento 
do povo igual ao que sempre em todos os 
actos publicos tem manifestado. A” noite il- 
luminou-se a Cidade como nos dois antece- 
dentes Domingos. 

Hoje procedeo-se 4 eleição dos Substitu- 
tos, ou Deputados Supplementarios; con- 
cluida a qual, (de que se deo signal com 
girandolas de fogo) se encaminhou todo o 
respeitavel Corpo 4 sobredita Basilica a as- 
sistir ao solemne Te Deum em acção de Gra- 
ças ao Todo-Poderoso, a quem todos pedi- 
mos queira ilustrar e dirigir os ilustres 
Varões, em quem se acaba de depositar a 
sorte da Nação nesta e nas mais Provincias 
do Reino, para que, caminhando pelos so- 
lidos principios da Justiça, pelas constantes 
regras do Direito Publico, Natural, e das 
Gentes, lavrem huma Constituição, digna 
do Povo Portuguez, que com a Regia Sanc- 
ção faça a felicidade desta Monarquia , e se- 
ja invejada até pelos mais illustrados Povos. 
— A Presidencia desta eleição recahio por 
eleição no Illustrissimo Manoel Agostinho 
Madeira Torres , por impedimento do Chan- 
celler Mór do Reino, a quem competia. 


Lista Dos Deputados em Cortes, e dos Subs- 
ututos , pela Provincia da Estremadura. 
Deputados. 

Agostinho José Freire ; Alvaro Xavier 
da Fonseca Coutinho e Povoas ; Bento Pe- 
reira do Carmo ; Bispo de Leiria ; Felix 


Avellar Brotero; Francisco Antonio dos San- 
tos; Francisco de Lemos Bitancourt ; Fran- 
cisco de Paula Travassos; Francisco Simões 
Margiochi; Francisco Soares Franco; Francis- 
co Xavier Monteiro; Henrique Xavier Bae- 
ta; Hermano José Braamcamp de Sobral; 
João Alexandrino Queiroga ; João Maria 
Soares Castello-Branco ; Jvão Vicente Pi- 


mentel Maldonado; José Carlos Coelho Ca- 


neiro Pacheco; José Ferrão de Mendonça 
e Souza ; Luiz Antonio Rebello da Silva; 
Luiz Monteiro; Manoel Agostinho Madeira 
Torres ; Manoel Alves do Rio; Manoel 
Antonio de Carvalho ; Manoel Borges Car- 
neiro. 

Substitutos. 

Francisco Antonio de Rezende ; Yran- 
cisco Xavier d'Almeida Pimenta ; Ignacio 
Xavier Caldeira ; Joaguim Annes de Car- 
valho; Marino Miguel Franzini ; Pedro de 
Sande Salema; Rodrigo Ferreira da Costa ; 
Sebastião: Francisco Mendo Trigozo. 

Aos Administradores do Theatro Nacional 
da Rua dos Condes se dirigio o seguinte 
AVISO. 

2A Junta Privisional do Governo Supre- 
mo do Reino, reconhecendo a particular in- 
fluencia que o estabelecimento e boa direc- 
ção dos Theatros nacionaes tem sobre aci- 
vilisação dos povos, e sobre o progresso da 
Litteratura, e das Bellas-Artes; e desejan- 
do consequentemente dar o possivel impulso 
e favor ao Theatro Portuguez da Rua dos 
Condes, em quanto se não tomão medidas 
mais amplas a beneficio de tão util estabe- 
lecimento: Manda louvar a V. ms. o zelo 
patriotico que tem manifestado na direcção 
do referido Theatro, e subministrar-lhes pa- 
ra o costeamento delle o auxilio pecuniario 
de dois contos deréis, que lhes serão entre- 
gues pela Repartição da Intendencia Geral 
da Policia, a quem para isso se expedem 
nesta data as ordens necessarias: E espera 
o Governo, que a Sociedade Directora ha- 
ja de preparar para a proxima época do ajun- 
tameuto das Cortes hum Espectaculo appro- 


. priado ás circunstancias, e digno, quanto 


possivel seja, da approvação e gosto do Pu- 
blico, — Deos guarde a V. ms. Palacio "do 
Governo 22 de Dezembro de 1820. = Ma- 
noel Fernandes Thomás. — Senhores Admi- 
nistradores da Sociedade do Theatro Nacio- 
nal da Rua dos Condes.” 


Secretaria dos Negocios da Guerra em 19 de 
Dezembro de 1820. | 
ORDEM DO DIA. 

I A Junta Provisional do Governo Su- 
premo do Reino tem mandado por Portaria 
de 18 do corrente mez considerar perten- 
cente ao Exercito deste Reino o Brigadeiro 


do Exercito do Brasil José Maria de Mou- 
ra, até que seja conhecida a vontade de 
Sua Magestade a este respeito. 

II. Não tendo ainda baixado o Decreto 
de Sua Magestade, a que se referem as Ins- 
trucções inseridas na Ordem do Dia 28 de 
Março do corrente anno , relativas á con- 
sessão de huma Cruz de distincção ao Exer- 
cito pelos annos de campanha na guerra 
passada; a mesma Junta Provisional do Go- 
verno Supremo , attendendo ao que sobre 
isto lhe propoz a Commissão Militar, hou- 
ve por bem permittir em Nome de Sua Ma- 
gestade por Portaria da mesma data, o uso 
da sobredita Cruz ás pessoas a quem per- 
tence , cuja Lista será publica , logo que 
esteja concluida : approvando que a mesma 
Cruz seja na fórma do desenho, que a refe- 
rida Commissão apresentou, 


Secretaria dos Negocios da Guerra em 20 de 
Dezembro de 1820. 


ORDEM DO DIA. 

A Junta Provisional do Governo Supre- 
mo do Reino Manda publicar a Promoção, 
que, em Nome de Sua Magestade, Houve 
por bem fazer por Portaria de 18 do corren- 
te mez, em consequencia de proposta da 
Commissão Militar. 

Brigadeiro, contando a antiguidade des- 
te posto de 13 de Maio de 1820 , o Coro- 
nel do Regimento de Artilharia N.º 4, Se- 
bastião Drago Valente de Brito Cabreira. 

Brigadeiros : o Coronel de Infantaria , 
Francisco Antonio Freire da Fonseca Pego. 

O Coronel do Real Corpo de Engenhei- 
ros, Raymundo Valeriano da Costa. 

O Coronel do Regimento de Infantaria 
N.º 19, Francisco José da Costa do Amaral, 
:-— O Coronel do Regimento de Infantaria 
N.º 22, Manoel Pinto da Silveira. 

O Coronel do Regimento de Cavallaria 
N.º. 4, Conde de Penafiel. 

O Coronel do Regimento 
N.º 12, Antonio Carlos Cary. 

O.Coronel, Tenente Rei 
Almeida, Barão de Molellos. 

O Coronel do Regimento 
N.º 23, José Corrêa de Mello. . 

O Coronel do Regimento de Infantaria 
N.º 9, Antonio Lobo Teixeira de Barros. 

O Coronel do Regimento de Infantaria 
N.º 18, Bernardo Corrêa de Castro e Se- 
pulveda. , 

O Coronel do Regimento de Infantaria 
N.º 21, Manoel Luiz Corrêa. 


de Cavallaria 
da Praça de 


de Infantaria 


(ese, pd seça a mms reis mes mg — 


a e me meme me 


Graduados em Brigadeiros : O Coronel 
do Real Corpo de Engenheiros, Pedro Fol- 
que. 

O Coronel, Ajudante d'Ordens, Conde 
d' Alva. 

Coroneis do Exercito: os Tenentes Co- 
roneis de Cavallaria, Gonçalo Christovão 
Teixeira Coelho de Mello Pinto; Antonio 
das Povoas e Brito; Luiz Vaz Pereira Pinto 
Guedes; e Manoel de Castro Corrêa de La- 
cerda: e os Tenentes Coroneis de Infanta- 
ria, Conde de Lumiares; Gonçalo José de 
Araujo; e Domingos de Albuquerque. 

ESTADO MAIOR DO EXERCITO. 

Coronel, o Tenente Coronel Deputado 
do Quartel Mestre General, João da Mata 
Chapuzet. 

Tenente Coronel, o Major Assistente do 
Quartel Mestre General, Martinho José 
Dias Azedo. 

Graduado em Major, o Capitão Ajudan- 
te d'Ordens do Visconde de Souzel, José 
Leite de Sousa Pereira de Foios. 

ESTADOS MAIORES DE PRAÇAS, 

Coronel Tenente Rei da Praça de Al- 
meida, o Tenente Coronel Graduado em 
Coronel do Regimento de Infantaria N.º 23, 
Gregorio Pereira de Faria. 

Graduados em Coroneis, o Tenente Co- 
ronel Director do Trem da Praça d'Elvas, 
Joaquim José de Alcantara: o Tenente Co- 
ronel, Governador da Praça de Juromenha, 
Amaro José Canhão: e o Tenente Coronel, 
Governador da Praça de Marvão, Joaquim 
Caldeira do Crato. 

Coronel, Governador da Praça de Lagos, 
o Tenente Coronel Deputado do Ajudante 


“General, Manoel Bernardo de Chaby. 


Graduados em Tenenies Coroneis, o Ma- 
jor do Trem da Praça d'Elvas, Barnabé Lo- 
bo : o Major da Praça de Peniche, Gareia 
Manoel Durão Padilha: o Major da Praça 
dº Abrantes, João José Cortes Paim: o Ma- 
jor da Praça d'Elvas, Manoel] Gerardes Fer- 
reira Passos: e o Major da Praça d'Almei- 
da, Manoel Jacinto do Crato. 

Tenente Coronel, Governador do Forte 
da Insua, o Major Assistente do Quartel 
Mestre General, José Pereira de Castro. 

Graduado em Tenente Coronel, e Go- 
vernador da Praça de Mourão, o Major, 
Henrique José Torcato Pinheiro. 

Graduado em Major, com exercicio de 
Major da Praça de Estremoz, o Capitão do 
Regimento de Cavallaria N.º 1, Pedro Jo- 
sé Caldeira do Casal Ribeiro. (Concluir-se-ha. ) 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


